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•HA TEMPOS SENTÍAMOS falta de notícias de um 
rçüttji e querido amigo. Lembrávamos do convívio, que 

ivemos com o João Bruna (Jota Moreno), que par-
iu de algumas peças e novelas levadas ao ar pela 

(Rádio Teatro), dirigidas pelo talento do Otávio 
— época em que a Rádio Hertz exibia sua "ca-

dê predileção popular. Após a passamento em 
iulo do Otávio Brugin, indeslembrável atleta da 

:ana), dedicamos à sua memória página de reve-
a e saudade, publicada neste jornal. Isto nos va-

consideração de sua esposa, que nos telefonou 
agradecer essa prova de consideração ao seu com-

leiro. Zeza Bruna, a cônjuge do Lourinha, dado 
pergunta sobre seu pai (o João Bruna) nos deu 

'ormaçào de que esse amigo já havia falecido. Seu 
se verificou no dia 08 de janeiro de 1988 e só 
nos chegou essa comovedora informação. Não 

inhamos aquele campeão de saúde, doador cons-
de sangue, tipo universal, sempre solicitado pe-
nta Casa local, nos deixasse primeiro. Lembra-
os dele ainda ao comentar há pouco o passamen-

irmão Jaime Bruna, um dos intelectuais de ex-
lâo, que a nossa Franca conheceu. Também o 
Bruna, seu mano consângüíneo, residiu por uns 

lustros em nossa cidade. Durante o tempo em que 
/e conosco sempre se houve como marcineiro e 
jlhador de esmero, elogiado mesmo pelo Prof. Vi-

Nasi — artista de escultura, integrado no cor-
ocente da Escola Profissional "Júlio Cardoso", de 

cidade. Além do exercício de sua profissão se 
colaborador da Rádio Clube Hertz de Franca 

tegrar o elenco do Rádio-Teatro B-5, já citado aci-
Talvez por nos ter aproximado mais em afinida-

de veria surgir para nós dois uma lamentável de-
ia por falso testemunho. Um infeliz diamantário 

um lote de diamantes, na Praça Barão da Fran-
:orrespondente a uma fortuna, segundo ele decla-
pelos jornais. 

ivem sabemos quem nos quizesse tanto mal para 
nos indicar como os possíveis receptadores dessas pedras 
preciosas. Exatamente um bilhete anônimo envolveu-
nos e o Jota Moreno nessa trama diabólica. Rui 
Barbosa em libelo tremendo, certa vez, machucado e 
ofendido pelo anonimato, escreveu: "Carta anônima, fi-
lha espúria de mãos criminosas". O pior dessa infor-
mação falsa a de que o lesado pela perda deu crédito 
a essa malfadada acusação. Constituímos, então, o dr. 
Alfredo Palermo, como o advogado brilhante que é, pa-
ra nos! defender dessa incômoda situação. Cf cidadão que 
nos acusava, baseado num bilhete anônimo, exibia-o por 
todos os cantos, e seja o escrito anônimo não provou 
nada contra nós (eu e o Bruna serviu para ocultar o 
autor do achado precioso, que assim se viu livre das 
diligências. Quantos aborrecimentos nos causou essa 
malfadada acusação anônima! Devido a essa incidên-
cia o João Bruna se ausentou com a família definiti-
vamente de nossa terra. Mais tarde, o Otto Sandoval, 
também muito amigo do Bruna, trouxe-o para( rever nos-
sa Franca. Nessa ocasião^ (1960/1961) a direção da Rá-
dio Difusora, nos incumbira de redigir e apresentar a 
undição "A POESIA DENTRO DA SAUDADET Quem 
nos dava melhor cobertura nesse programa saudosista — 
o locutor muito eficiente Alfeu Stabelini, voz de poeta 
adaptado às interpretações românticas. Numa dessas 
noitadas de evocações sob músicas seresteiras tivemos 
o João Bruna, que colaborou conosco ao declamar "Ju-
cá Mulato" — de Minotti Del Pícchia. Depois nunca 
mais o vimos e, após vinte e oito anos, temos a notí-
cia de seu desenlace quando sabemos seu Espírito se 
incorpora à turma de tantos amigos. no plano espiritual. 
E nunca estivemos tão perto dele para lhe oferecer 
nossa comovida prece em favor de sua libertação espi-
ritual .. 

Agnelo Morato 

Enigmas da Parapsicologia 
Estávamos classificando os livros para inaugura-

do da BIBLIOTECA DO INSTITUTO DE CULTURA 
1R1TA DEOLINDO AMORIM, sob o patrocínio de 
ILG-S IMBASSAHY, quando encontramos o seu li-
1 com preciosa dedicatória: 

Ao Newton, meu caro amigo, 
parece que não bendigo 
os maus livros folhear 
para não fugir da sorte 
depois de O QUE Ê A MORTE 
mais um lhe venho ofertar. 

Niterói, 23 de março de 1967 
Carlos Imbassahy é um dos vultos mais admiráveis 
Espiritismo Universal. 
Difícil juntar em uma alma tantas singularidades 
istinções. 
Não estamos justificando a homenagem singela do 

tituto de outro baiano. 
Mas gostaríamos de relembrar a ligação singela 
Dr. Imbassahy, como, respeitosamente, o tratáva-
s em casa de meus Pais. 
Irmã nossa, excepcional, colecionava crônicas es-
tas cristãs e curiosidades, com relativa dificuldade 
a recortar de jornais e revistas. Certa vez, Carlos 
lassahy faria conferência na União Espírita Ca-
eirense. E se hospedou em casa de Alberto G. c 
TOS. 
Passou o dia todo, desde manhã e depois dol almo-
auxiliando nossa irmã Nathércia, excepcional, a re-
tar jornais e colar os recortes em grosso livro qu? 

presenteara. Além de oferecer seus versos gra-
908. 
Relembramos o fato por uma queixa ouvida em 

ades simples do Interior contra ORADORES — 1M-
RTANTES — que não visitam os Centros peque-
is. 
Carlos Imbassahy em Cachoeira Paulista, foi um 

5 maiores acontecimentos de sua história espírita-
stã. E eu, particularmente, me felicito por aceitar 
ronvite de meu Pai — espírito respeitado por mui-

líderes, mas excessivamente modesto, humilde e 
üdo. 

A simplicidade de Carlos Imbassahy, na realidade 
pm profundo conhecimento do MUNDO E DE SUA 

SftTFICAVEL 1GNORANCIA. ERA A SUAVE D 

CRISTA PIEDADE POR NÀO HAVER O HOMEM PRO-
GREDIDO O QUANTO DEVIA. 

B sua piedade caracterizava sua formação1 espírita-
cristã. 

Minha irmã guarda, até hoje, sexagenária, a mais 
agradável recordação do ato delicado, humano, singu-
lar de Imbassahy. 

Quando tomei de minha máquina dei escrever não 
iria escrever nada disso. Os versos, sempre de traços 
humorísticos, me desviaram... 

Entre os ENIGMAS ressaltados pelo baiano ilus-
tre está a PRECOGNIÇAO. 

Cita o Dr. Hossri: Essa função é a mais discutida 
de todas, sendo considerada pela maioria dos estudan-
tes de Parapsicologia como irreal, sem que haja qual-
quer possibilidade de existir. 

Mas Imbassahy anota as afirmações de Charles Ri-
chet, Ernesto Bczzano, Camille Flammarion, Eu gene Os-
ty, facilitando a explicação à luz do Espiritismo. 

Em O livro dos Médiuns, O livro dos Espíritos e 
A Gênese, principalmente, Allan Kardec, bom senso en-
carnado, coloca a questão bem clara. 

A Ciência progride aceleradamente para as previ-
sões de fatos relacionados com o Mundo bio-físico-
químico. Mas, em relação ao ser humano, ao homem 
racional, no uso de seu livre-arbítrio, ninguém poderá 
fazer preciosas premunições. 

Somente a reencarnação, ante o nosso livre plane-
jamento reencarnatório, poderia produzir em nossa 
consciência, pressentimentos, jamais precognições exa-
tas. 

Aí estão as moratórias, do próprio Allan Kardec, 
para alterar datas, 

Aí estão suicídios lentos que tanto preocuparam 
André Luis. 

A, nicotina, o álcool, os desregramentos biológicos, 
os desequilíbrios emocionais, vão alterando, lenta ou 
aceleradamente, a hora da morte do corpo somático. 

Aura Celeste diz a Bezerra de Menezes: — Vai 
cuidar de outros cordões de prata... Eu cuido do 
meu. . . 

E Bezerra vai atender a preparação de Irmão Ja-
cob, no admirável e preciosíssimo VOLTEI. 

Perguntem aos espíritos, nessa hora de PLANETA 
DE REGENEJRAÇAO. qualque assunto relacionado ao 

futuro individual e O SILENCIO SERA TOTAL. 
Em casos raríssimos, a equipe responsável pelo 

nosso Planeta de Regenerados, poderá avisar, amoro-
samente, sobre o que poderá ocorrer com o ÁNIMAi. 
RACIONAL daqui a segundos, PROVAVELMENTE. 

Advertência amorável, prudente, carinhosa, meri-
tória... Mas sem a certeza absoluta da veracidade. 

A fatalidade seria a anulação de toda a abençoa-
da luta pelo nosso triunfo e pelos nossos galardões de 
vitória contra o mal. 

O COMPLET1STA É A RESPOSTA DE ANDRÉ 
LUÍS... Newton G. d* Barro» 

E v a n n e l h o n o L a r 
"EU falo do que vi junto de meu PAI, 
e vós fazeis o que também vistes junto 
de vosso pai." JESUS — João — 8:38 

PAIS — "médiuns da vida, plasmando-a sob a di-
vina diretriz do Senhor." (Joanna de Ângelis 
— Lampadário Espírita). 

FILHOS — companheiras de vidas passadas e com 
os quais nos sintonizamos pelas tendências: tan-
to as harmônicas quanto as desequilibradas; 
— companheiros que vieram para desempenhar 

tarefas de evolução para si e para os outros; 
— companheiros que chegam ao lar para rece-

berem energias e diretrizes diferentes das que trazem 
consigo. 

LAR — oficina preparatória para melhores expe-
riências e maior aprendizagem à Luz do AMOR cris-
tão! 

EVANGELHO NO LAR — clima dignificante de 
pensamentos, atitudes e palavras através da leitura, da 
meditação e aplicação das lições do Evangelho de Je-
sus em nossa vida diária, dentro do lar. 

x—X—X—X—X 
Bastaria saber citar as passagens edificantes da vi-

da do Mestre Jesus e de seus Apóstolos paia que o 
Evangelho esteja vibrante em nós?! 

Assim agindo apenas estaríamos no beabá do tra-
balho evangelizador. 

A fim de que nos conscientizemos da implantação 
do Evangelho no lar que nos acolhe conviria respon-
der a certas indagações: 

1. Sabemos que o hábito de cultivar atitudes 
evangélicas no lar é fundamental para todos os mem-
bros da, família?! 

2. Estamos conscientes de nossos deveres junto 
aos pequeninos que chegam ao nosso grupo doméstico, 
preparando-os — principalmente pelo exemplo vivi-
do — para a fé consoladora, para a formação do ca-
ráter?! 

3. Temos adquirido, pelo conhecimento dos exem-
plos de Jesus e de seus Apóstolos, aquela capacidade de 
transformação para melhor, do nosso modo de ser, mes-
mo que seja um pouquinho?! 

x—X—X—X—X 
Diz-nos Emmanuel (Caminho, Verdade e Vida — 

lição 12) que: 
"Meios corrompidos significam maus pais entre 
os que, a peso de longos sacrifícios, conseguem 
manter a segurança possível contra a desordem 
ameaçadora." 
Convém que nos indaguemos a que grupo perten-

cemos: 
— aos que sabem que a tarefa doméstica é traba-

lho de cooperação com DEUS ou 
— aos que vêem na tarefa doméstica apenas uma 

válvula para gozos improdutivos?! 
x—X—X—X—X 

O Evangelho de Jesus é lição de: 
— terapêutica espiritual imediata: a partir dos pri-

meiros momentos da vida até sempre, 
— tolerância mútua, 
— entendimento fraterno, 
— espírito de cooperação, 
— esperança renovada pelas pequenas alegrias que 

levamos aos partícipes do lar, 
— responsabilidade perante o trabalho, 
— estudo e meditação pela família reunida... 

x—X—X—X—X 
E quando nos perguntam porque o Espiritismo tem 

um Evangelho diferente é bom lembrar que o Evan-
gelho dos Espíritos é exatamente o Evangelho de Je-
sus Cristo à luz radiosa da compreensão. 

A lição é sempre a mensagem cristã! 
Que na oficina do lar possamos entendê-la e apli-

cá-la com muito Amor em nossa vida. 
Não adiemos nem a transfiramos para outros! 
A hora é agora, sem mais delongas! 

AntonUta Barinl 
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L. A C O N T E C I M E N T O S 
VENEZUELA: — os Espiritistas dessa República 

irmã j á estão em animada preparação para a realiza-
ção, na Capital de C&avas de seu País, mais um Con-
gresso Panamericano — cuja realização está prevista 
paia outubro de 1990. 0 propósito de nossos confrades 
venezuelanos o de motivar o mais possível a divulgação 
espiritista como meio de comunicação fraterna, capaz 
de concretizar os povos para um sentimento perdurá-
yel de pa2 para o Mundo. A entidade que patrocina 
mais essa realização da CEPA se distingue sob o no-
me de ''Movimento Espírita Cima Apartado". 

X—X X X—X—X—X 

INGLATERRA — Uma das cidades de maior im-
portância da Grã-Bretanha, Brighton, sediará o Congres-
so iVIundial de Esperanto, acontecimento esse previsto 
para o próximo ano de 1990, em data que será previa-
mente marcada pelos que compõem a Comissão Orga-
nizadora desse evento. O tema subordinat-se-á a evi-
dência dos conhecimentos de seus parteipantes, sob 
o titulo. "A LÍNGUA E A IGUALDADE INTERNA-
CIONAL". Está sendo aguardada pela Secretaria do 
referido Congresso em Brighton - Inglaterra a inscri-
ção de participantes, que devem atingir a soma de 
mais de cinco mil adesões de esperantislas de inúme-
ros países. 

X X X X—X—X—X 
• JORNALISTAS E M SALVADOR (BA): — Em da-

ta de 30 de julho, ao comemorar o 120? aniversário da 
Imprensa Espírita no Brasil — A Federação Espírita 
do Estado da Bahia (FKEB) conjuntamente o institu-
to de Educação e Cultura Espírita e a Organização de 
teatro Leopoldo Machado, promovem importantes Se-
minários de Jornalistas. Compareceram a esse certa-
me representações de diversos Estados da União. Cou-
be, ainda, a organização de Comissões e Teses desse 
encontro, ao prestimoso companheiro Ildefonso do Es-
pírito Santo. A. ABRAJEE pelo seu atual Presidente 
Abstal Loureiro prestigiou decididamente esse movi-
mento, que contou cora a presença de Divaldo Perei-
ra Franco, Freitas Nobre, Altivo Ferreira. Carlos Bri-
to Imbassahy, Wilson Garcia. A coordenação geral do 
referido Seminário, esteve sob responsabilidade do pres-
tativo co-idealista Carlos Bernardi Loureiro. 

CENTRO ESPIRITA "CASA DO CAMINHO" — 
CAMPANHA: — A Diretoria do Centro Espirita "Ca-
sa do Caminho, sediada na vizinha cidade dt São José 
da Bela Vista, realiza intensa campanha para conse-
guir alcançar os objetivos da entidade naquelâ cidade, 
na divulgação dos postulados espiritistas, como pionei-
ro A referida campanha de fundos para levantar a 
sedo própria tem como idealista os confrades: Dr. íca-
ro, dedicado médico, e a abnegada Irene P Assis Ba-
tarra, que lideram esse movimento. 0 presidente da 
entidade Dr. ícaro, e demais diretores empenham pa-
ra conseguir esses recursos, que naturalmente, rever-
terão em favor da própra população local. Aceita-se 
qualquer tipo de donativo para a construção, que de-
verão ser endereçados para: Rua Coronel Garcia Lo-
pes, 1567 — Centro — São José da Bela Vista (SP) 

x X—V—X—X X X 

UMA EXPLICAÇAO: — Fomos abordados par um 
confrade, que nos perguntou sobre o motivo, pelo qual 
"A NOVA ERA", deixou de noticiar em tempo a .'reali-
zação da SEMANA MARIA DA CRUZ, realizada em 
Sacramento (MG), de 16 a 23 de julho último, enquan-
to outros órgãos de imprensa espiritista focalizaram o 
referido acontecimento Temos pelo Espírito valoroso 
de Maria da Critó e mais sincera afeição e amor; e so-
mente, deveria haver motivo ponderável para omissão, 
criticada por quem acompanha com interesse o movi-
mento espiritista de nossa Região. Confessamos não 
atender pela razão em que se estribaram os diretores 
e promotores da referida semanal em ter excluído o 
nome de A NOVA ERA, camo co-participante desse mo-
vimento pois, desde seu início, procurou colaborar com 
o mesmo, ai está a justificativa de nossa falta, pois. 
nem siquer tivemos informações do referido encon-
tro na cidade de Eurípedes. 

X—X—X—X—X—X—X 

PROF. CÉSAR BOURNIER: — Terminou seu ci-
clo d© última encarnação entre nós, esse ilustre educa-
dor e idealista, cujo óbito se registrou no R io de Janei-
ro, em dias da segunda quinzena de julho/89. Esse 
preclaro historiador muito se empenhou em aclarar 
pontos obscuros da inconfidência Mineira, quando sou 
be bem situai seus personagens como compromissados 
com outros movimentos históricos entre a França e o 
Brasil. Homem público de elevados princípios serviu em 
dlversaá ocasiões o Governo de Minas Gerais e, se tor-
nou muito íntimo de Chico Xavier, em Pedro Leopol 
do (MG) Ao transferir-se para o Rio de Janeiro con-
tinuou com seu atelier para as documentações cinema 
tográficas em cujo arquivo se destacam inúmeros 
flashes da vida apostolar de Chico Xavier. Aos seus 
familiares a solidariedade de "A NOVA ERA" — que, 
por longas anos. nesse insigne professor e erudito ex-
positor doutrinário um de seus fecundos colaborado-
res, queremos assim, unirmo-nos, a eles por ora desti-
nadas a esse Bspírito, o testemunho das verdades 
eternas. 

EVANOELIZAÇAO NO LAR: — A Comissão de 
®vangelização no Lar — CEL, entidade espírita itine-
rante fundada em 30/08/1967. à rua Mangabeira. 47 
em Casa Amarela — Recife (PE), vai comemorar no 
próximo mês de agosto o seu XXI I aniversário, divul-
gando a Doutrina Espirita em Pernambuco, através do 
Culto do Evangelho r.o Lar. 

A "CEL". em suas visitas aos lares e instituições 
espíritas, distribui gratuitamente, livros, jornais, revis-

tas e mensagens avulsaa com as pessoas presentes, com 
a finalidade de fazer uma divulgação maior do ESP1-
RITjlòíwO no lotado. Assim, eoaixo também, das suas 
obras e periódicos editados no País, para a humani-
dade carente de luz. Vale destacar, que esta concei-
tuada Casa Espirita, tem como abnegado idealista o 
confrade Antônio Fernandes Borba. 

X X X—X X X X 

DR. DEVAN1R MARCHIó JÚNIOR: — Em soleni-
dade cívica muito significativa colocou grau o laurea-
do agrônomo cujo nome encima esta nota. A festa de 
sua formatura se realizou no auditório da Faculdaü 
de Agronomia da USP de Jaboticabal (SP), em data 
de 25 de julho/89. Queremos cumprimentá-lo e, exten-
der felicitações aos seus queridos pais: Sr. Devan Mar-
chió, ex-bancário do Banespa e da. Antonieta Tróccíí 
Marchió, funcionária aposentada da Secretaria da Fa-
zenda de nosso Efctado. 

' ENLACE MATRIMONIAL: — Em data de 07 de 
julho/89, ocorreu em nossa cidade o consórcio do dis-
tinto par Luciana Maria e Abrão Bittar. A nubente é 
filha de nossos* queridos confrades sr. José Ramon Ri-
bero e profa. Lllia Sandoval Ribeiro e, o noivo dileto 
filho do nosso amigo sr. Aniz Bittar e dona Adria S. 
Bittar (in memorian). 

Ainda, em data de P de setembro/89, acontecerá 
o enlace matrimonial do muito considerado casal Cléria 
Maria e Saulo. Ela filha do muito digno senhor Nazir 
Bittar, e dona Gaudete L. Bittar, e o noivo muito con-
siderado filho do sr Renato Reis Bueno (In Memorian) 
e dona Dora Pueci Bueno. Aos nubentes nossas vibra-
ções e votos de muitas consquistas espirituais, por bên-
ção do lar que constróem sob as graças cristãs. 

"A VIGAMEN": — Livro de autoria de João Duar-
te de Castro (GEL / ABC do Interior). Nosso compa-
nheiro de lides jornalísticas na Imprensa Espírita, de 
quem temos recebido mensagens e crônicas de muito 
valor espiritual, publicou uma narrativa, decalcada em 
fatos reais. Essa publicação a nosso ver, se amplia para 
uma novela de lições humanas, a pedirem atenções de 
nossos jovens e, velhos também, sobrei o intrigado dra-
ma da vida de cada criatura humana. O autor que já 
publicou diversos trabalhos expositivos e doutrinários 
se assenhorou de um estilo apropriado para um relato 
edificante por lições espiritistas em valor de educar e 
consolar. João Duarte de Castro, soube bem compreen-
der os transes aiigustiosos de mães, quando perderam 
seus filhos e, só encontram no exercício do amor o le-
nitivo e o fortalecimento de sua fé. 0 trabalho gráfi-
co é de responsabilidade da Gráfica e Editora do Lar — 
ABO do Interior 1988 — Capivari (SP). 

DIVALDO PEREIRA FRANCO CONVERSA 
C^M A REDAÇÃO DO JORNAL A NOVA ERA 

Divaldo Pereira Franco, esteve em Franca (SP), 
proferindo substanciosa palestra, no dia 16 de julho 
p . passado e, na oportunidade a Redação do Jornal "A 
Nova Era", elaborou duas perguntas ao preclaro ora-
dor baiano. 

— r — Redação do Jornal a Nova Era. 
DPF — Divaldo Pereira Franco. 
R — Como podemos entendei- a influência dos as-

tros em nossas vidas? 

D P F — Allan Kardec, fazendo uma análise da 
questão, demonstrou que esta influência é muito secun-
dária, naturalmente, podemos por um processo de evo-
lução, reencarnarmo-nos dentro de uma injunçáo pla-
netária que certamente conduzirá a, uma contribuição na 
organização somática, psicológica; mas, dentro das leis 
do Karma, não há nenhuma influência de astros em 
nossas vidas. Nós somos herdeiros do nosso passado. 

R - Que lhe adiantam os Instrutores Espirituais, 
sobre a chamada Projeciologia, hoje tão discutida nos 
meios espiritistas? 

D P F — Efles, naturalmente, vêem na projeciolo-
gia o fenômeno mais ancestral do desdobramento da 
personalidade: nós continuamos seguindo as diretrizes 
de Allan Kardec e conclamando a educação das várias 
faculdades mediúnicas, 'ao invés do abandono delas pe-
la tsnecificaçãn de qualquer uma. 

REALIDADE 
Leonardo sonhou. .. Encontrou-se numa região 

muito linda, de uma paz e encantamento ímpares, d' 
uma calma que o contagiava suave e gostosamente. Um 
pov0 ameno, amigo, simpático, de agradáveis semblan-
tes era o que via Aqui e acolá, sob as sombras de exu-
berantes e fiondosas árvores lia-se o Evangelho de 
Nosso Senhor Jesus Cristo com comentários genera-
lizados, repletos de respeitosa sabedoria Fisionomi?.-
felizes extasiavam-se com as lições evangélicas com sor-
risos aflorando em todos os rostos. 

Flores mil espalhavam-se pelas campinas verdejan-
tes coalhadas de animais e aves mansos e amigos. 

Leonardo aspirava o ar puro e perfumes sublimes 
pareciam impregnar o ambiente. 

Leonardo, ao ver passar perto de si um dos habi-
tantes do lugar, não conteve a sua cruciante curiosi-
dade e perguntou-lhe: 

— Que lugar é este, companheiro? 
Sorrindo — quanta simpatia! — respondeu-lhe o 

interpelado: 
— Um lugar, Leonardo, no qual não existem a 

bebidas alcoólicas! 
Neste instante, Leonardo acordou. 

José Joaquim Narciso d* Lima 

Excursão do b i n o Brasileiro 
Divaldo Pereira franco 

A imprensa de nosso País, notadamente a da re-
de dos Jornais Espiritistas noticiaram sobre a exten 
sa jornada realizada pelo médium e tribuno baiant 
prof. Divaldo Pereira Franco, iniciada em 01 de mak 
de 1989 e, estendendo a inúmeros países da Euror, 
e terminando em Filadélfia (USA), Estados Unidos th 
América do Norte. Nosso querido Arauto e compa 
nheiro iniciou essa verdadeira cruzada de mais de qua 
renta dias, ao participar de um Seminário Internacio 
nal Espiritista em Montreal (Canadá) em 1 de maioi 
de 89. Desse País a excursão programada estendeu pa 
ra Zurich, Dusseldorf, onde presidiu outro Seminário\ 
sobre temas dependentes das teses da Terceira Reve-
lação. Após, levou sua palavra de ânimo e confiança 
a inúmeras populações de Viena, Áustria; Genebra 
Suíça; Lyon (Terra natal de Allan Kardec). Pyemont 
Paris Da Germânia passou a Península Ibérica, no 
mesmo sentido de divulgação, onde visitou: Madrid 
Saragoça, Barcelona, Principado jle Andorra, todas as 
localidades da histórica Espanha' Seu itinerário con 
tinuou em tempo, para alcançar, o programa intens: 
dessa jornada. Desse modo, cumpriu sua agenda ao 
visitar: Lisboa, Braga, Viseu, Leiria, Olhão, Setúbal 
além de outros núcleos espiritistas. 

Essa excursão a maior até nossos dias registradas 
na cronologia histórica de nossa doutrina, sem exage-
ro, valorizou os postulados do Espírito Consolador e, 
segundo entrevistas da imprensa leiga, alcançou mui 
tos homens dúbios que, hoje se propõem estudar o 
Espiritismo. Em todas as conferências realizadas por 
esses países acompanhou-o seus companheiros com-
promissados com o trabalho de divulgação das obras 
espiritistas com best-sellers e que se prendem a vas-
ta literatura de Allan Kardec, Leon Denis, J . Hercu 
lano Pires, Dr. Ary Lex, além de outros. 

Os temas subordinados às teses expostas aos nos-
sos irmãos europeus, sempre persistiram em assunto 
proposto como: Nosso Estado de Consciência, Medo de 
Amar, Um Karma Moderno — Técnicas para alcançar 
o Mundo Espiritual, Perdão a Ciência do Espirito 
Além de muitas respostas fundamentais em filosofia 
transcendente que foram dadas em respostas satisfato 
riamente e eloqüentemente. Divaldo Franco, pelo que 
deduz, se tem apresentado a um autêntico profeta de 
nossos dias a adiantar soluções para o futuro amparo 
da humanidade. Sua excursão terminou em Filadélfia 
em 7/7/89, quando dez preleçõesforam feitas no Cen-
tro de Educação Afro-Americano, onde manteve elu-
cidações preclaras sobre o Núcleo da Cultura e Re-
gistros Museológícos sob o tema: AFRO AMFJRICA 
HTSTORIAL ANO CULTURAL MU9EJUN. acontecimen 
to realizado em Filadélfia. Essa nota assim suscintaj 
do que representou esse acontecimento expressivo pa-
ra sedimentação espiritista no Mundo o, vem o mes-
mo dar resposta veemente a punhado de distorções 
ingratas que se lancem sobre esse anaeoreta moderno 

Toriba-Ac* 

CADA DIA 
Em tempo algum, não digas 
Que não podes ser úti l . 

Faze de cada dia 
Um poema de fé 

Podes ser a esperança 
Dos que jazem na angústia. 

Uma frase de luz 
Ergue os irmãos caidos. 

Terás, quanto quiseres, 
A prece que abençoa. 

Para espalhar o bem, 
Basta o apoio de Deus. 

(Pégina recebida pelo médium Francisco C Xav l» ) 
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Pregação Atualizada 
Seria utópica a pietensão de que todos os religio-
rezassem pelo mesmo catecismo. Já pensou você o 

>írito oficiando missas, o católico aceitando a mediu-
lade, o protestante pregando a reencarnação? Claro 
e cada criatura aceita esta ou aquela religião de acor-
com o seu grau de entendimento, podendo mesmo a 

miü-la por efeito de um momento circunstancial, ou 
i razão de alguma ordem emotiva. . . Bom seria se 
ios os religiosos raciocinassem sobre aquilo em que 
reditam a fim de saber se algum dos fundamentos 
r eles aceitos teria ainda validade no mundo atual, 
os postulados que eles defendem encontram ampa-
nos das que vivemos. 

fclmbora então eu compreenda perfeitamente a di-
rsidade de cpinião em matéria religiosa em decor-
hcia dos diversos níveis de entendimento em que se 
Stribuem as criaturas humanas, o caso é que há pre-
ções por aí que não resistem mesmo a meio palmo 
I um exame mais imparcial e desapaixonado.,;A fé, co-
> sempre ensinava Kardec, há-de ser raciocinada, tem 
) enfientar frente a frente a razão em qualquer qua-
a da Humanidade. 

Mas há religiosos que ainda hoje, quase ano 2000, 
pgam abertamente e piamente aceitam princípios que 
!m do Velho Testamento, baseando-se em tradições 
oengas, em costumes anacrônicos, em hábitos arcái-
i, completamente em desacordo com os avanços dos 
is modernos. 

Certa ocasião um líder religioso estava dando uma 
la dominical a um gTupo de crianças argutas. Rela 
va ele como é que eram oficiados os sacrifícios ao 
mpo de Abraão. Foi quando uma menina pediu a pa 
vra e declarou: — Papai ainda hoje faz tudo isso 

que ele diz que è churrasco!... 
Pois é . . . No passado era comum oferecer carnei-

s acs deuses. Ainda hoje aqui mesmo no Brasil e 
é nas grandes cidades há quem coloque galinhas mor-
s nas esquinas com vasilhames contendo farofa, ca-

chaça, velas e coisas que tais, num ritualismo primiti-
vo. e, sem dúvida, uma forma de manifestaçao reli-
giosa que eu respeito, embora não admita, não enten-
da ainda encontre seguidores erai pleno período das 
viagens interplanetárias. 

Jesus foi bem claro ao dizer à mulher samatitana 
que a Deus agrada o culto interior. Deus deseja quem 
o adore em Espírito e não através de atitudes e ceri-
mônias exteriores, mormente com o derramamento de 
sangue de animais. Torno a dizer que entendo assim 
alguém ainda po6sa proceder. £ coisa de foto íntimo. 
De gradação espiritual, não indo aí nenhum julgamen-
to de valor se seria esta ou aquela pessoa mais evo-
luída moralmente do que outra que não haja assim. 
Apenas entendo que as práticas religiosas devem acom-
panhar a marcha do progresso da Humanidade. Seria 
d mesmo de você desejar viajar do Rio de Janeiro até 
Belo Horizonte ou até São Paulo no lombo de um bur-
rico quando poderia fazê-lo com mais rapidez e segu-
rança num ônibus ou num modernissimo avião. 

Acima da emoção deve pairar sempre o raciocí-
nio. Como já lembrei acima, é válida a advertência de 
Kardec: A Fé há-de ser raciocinada. E o que disse eu 
a respeito de outras seitas, de certa forma tem vali-
dade paia muitos espíritas que, por falta de estudo 
doutrinário, ainda mantêm superstições, cultivam cren-
dices, admitem ingenuamente umas tantas coisas que 
não têm cabimento em pessoa que conhecem de fato 
o que seja o Espiritismo, e que procuram praticá-lo em 
sua pureza doutrinária integral. 

Esta exortação fraternal eu a faço não para impor 
a quem quer que seja o meu estreito modo de pensar. 
Apenas porque desejo colaborar para que mais criatu-
ras se libertem do medo, da credulidade, do( engano, 
buscando a verdade que, no dizer sábio de Jesus, nos 
faz livres! 

Celso Martins 

V\eu Pai - José Pereira Brasil 
'Ser cristão é ser luz ao mundo amargo e aflito 

leio dom de servir à humanidade inteira", diz Olavo 
filac através do médium Chico Xavier. Então, Perei-
a Brasil foi um verdadeiro cristão. Ele abraçou uma 
íova norma de viver compreendendo e vivendo as leis 
ivinas dos homens e principalmente vivendo as leis 
ivinas, dando exemplo de um viver cristão. Em to-
as as circunstâncias demonstrou serenidade de eons-
ência e pureza de coração incomparáveis. Sempre 
ensou no próximo durante as vinte e quatro horas do 
ia. Quantas vezes lhe percebi as atitudes de renúncia 
n favor do seu próximo? Quanto ele deu em favor do 
>u semelhante! 

— Amizade sincera, objetos, dinheiro, idéias, mui-
> amor . . . Dar é querer o bem dos outros. Ele sou-
f o significado da palavra doar de si, aos outros. Ele 
veu a realidade cotidiana com amor. A retidão pre-
diu seus atos; acompanhou-o por severas noções de 
«stiça e austeridade; não esquecendo jamais de que 
bondade de Deus reveste as Leis da Vida na moldura 
? sua própria misericórdia. Nunca em toda a vida me 
;nti, tão comovida e senti tanta glória de viver a ven-
ura de estar viva para poder estar com meu pai até 
s seus últimos dias na Terra. Quanto me orgulho de-
>! Juiz de Direito integro, foi mestre, poeta, pintor, 
>mancista, conferencista espírita, grande orador, j c 
alista e músico. Seu trabalho em todos os setores f-ci 
e equilíbrio construtivo. Encantava a todos com seus 
ersos, declamando de maneira magistral, arrancando do 
úblico que o assistia aplausos incontidos. Quem irá 
squecer de seus poemas: "Inquietação", Festival de 
aridade. Igarapé, O Crucificado Cristo, e tantos ou-
•os. Dos dedicados a mim sua única filha, sinto-me 
nlevada a lembrar de "Balada dos Cabelos Louros". 
Minha Filha", e "Nostalgia no Nata l " . . . 

Sempre carregou uma expressiva bagagem li* 
'a> que o levou a ocupar a cadeira de Rui Barbosa, 
a Academia de Letras do Triângulo Mineiro, compôs 
ários hinos para várias cidades do Brasil. E compôs 
lúsicas para violão. Ajudou construir 16 casas para 
essoas idosas, onde ainda, servem sopa diária, a cer-
a do 100 pessoas. Assistiu com assiduidade a muitos 
prozários. Foi o único Juiz de Direito do Brasil a 

ber a medalha "Santos Dumont', numa noite de ga-
no palácio Itamarati, pelas mãod do então Presiden-
Getúlio Vargas, que sempre o solicitava para discur-

a fim de, saudar autoridades, que visitavam o Bra-
No entanto, o que mais eu lhe admirava era o 

xemplo de bondade, a sua coragem, a sua justiça hu-
na, quando sabia enfrentar as injustiças e nunca 

esejar mal a quem quer que fosse; sempref;com a co-
sem de esquecer os que lhe desejavam mal, colo-

ando seus adversários na sinceridade de suas pre-

PAI QUERIDO: estou enriquecida de amor e já ve-
os verdes e belas campinas salpicadas de flores para 
tar esquecer as dores, a sentir a paz que há de sus-
tar a minha confiança e a minha fé em Deus. Es-

niOB cada vez mais unidos. Prossiga me ajudando 
est"« luta grande que tenho enfrentado e nessas ocor-

rências injustas e me doem; demais. Você me abençoe, 
dizendo: Seja Bendita, filha querida, nunca me destes 
um desgosto sequer. Eu me orgulho» de você. Deus não 
o abandonará nunca . . . Jesus, Mestre Amigo, sei que 
compreende ainda, a tristeza, em minha dor profunda; 
e sei também, que perdoa a meus soluços) sentidos por-
que r.io são de revolta, mas de saudade infinita. Meu 
pai Zezé, como o chamamos carinhosamente, todos nós 
que o amamos tanto . . . Meu Pai Zezé. . . Meu Zezé. . . 
Zezé.. . Zezé. . . Até breve... jamais um adeus. . . Da 
filha Lenita. 

Lenita Brasil Vargas 

Milagre de Beleza 
(LENDO EMMANUEL) 

Perfumadas, pequenina, 
Deus deixa flores no chão, 

que são arautas divinas 
da divina perfeiçãol 

Nos jardins, pelas estradas, 
nos campos, rescendem flores, 

amigas abençoadas 
perfumando nossas dores. 

Do sol, da gleba, da fonte, 
do vento, que corre audaz, 

do ar puro e do horizonte, 
do adubo, também Deus faz 

o milagre da beleza, 
da cor, da forma, do aroma. 

Do nada fez a grandeza 
que aos nossos olhos assoma! 

O Deus que aproveita o pó, 
a pequenina semente, 

do meu nada teve dó, 
deu-me um coração que sente, 

que vibra com a poesia 
espalhada pelo mundo, 

—• fonte de toda a alegria, 
no sofrimento profundo! 

Clóvi» Rimos 

S E M E N T E I R A CR ISTA 

Ouçam, todos os Babados, das 20,15 Às 
21,00 horas, o programa radiofônico, SEMEN-
TEIRA CRISTA na Rádio Difusora de Franca. 

Um programa da MOCIDADE ESPIRITA DE 
FRANCA que, vem há mais de 30 anos ininte-
ruptos, divulgando a Mensagem Espírita Cristã 
pelo Rádio. 

A natureza unúnica e 
simbólica das núitwrus. 

A natureza anímica dos números é comum a to-
das as civilizações. 

Os números três e quatro tiveram grande prestigio 
entre os assírios e babilônicos, e mesmo junto aos gre-
gos. Entre os egípcios e posteriormente na cultura ju-
daico-cristã, os números sete e treze adquirem um con-
teúdo simbólico inigualado por qualquer outro nú-
mero, senão vejamos: 

Sete são as eras geológicas na evolução. 
Sete são os dias da semana. 
Sete são os laços que ligam o corpo ao perispírito. 
Sete são as divisões na prece do Pai Nosso, ensinada 

por Jesus. 
Sste eram os planetas reconhecidos pelos alquimistas. 
Saie são os ct s para os muçulmanos. 
Sete foram as últimas palavras de Jesus na cruz. 
Sete foi o símbolo col içado na Ccbeça de Caim. 
Sete dias duraram as núpeias de Sansão com Calilu. 
Sete madeixas de cabelo Dalila cortou de Sansão 
Sete dias duraram as npcias de Sansão com Dalila 
Sete madeirfas de cabeia Dalila cortou de Sansão 

enquanto dormia. 
Sete são os anos que a criança necessita para adaptar-se 

na terra. 
Sete são os componentes no corpo de jurados. 
Sete são as graças na Igreja Católica Apostólica Romana. 
Sete anos Jacó foi pastor de Labão, pai de Raquel. 
Sete são os componentes de ume diretoria executiva. 
Sete anos Nabucodonosor viveu em forma animalesca 

ou licantrópica. 
Sete são as pragas nas Universidades Brasileiras. 
Sete são as maravilhas do Mundo Antigo. 
Sete são as maravilhas no Mundo Moderno. 
Sete são as cores do espectro solar, que observamos 

no arco-íris. 
Sete são es obras codificadas por Allan Kardec. 
Sete são as pragas no Mundo atual, segundo Gandhi. 
Sete fora o número de espíritos que subjugavam 

Madalena. 
Sete foram os componentes na família de Jesus. 
Sete é o número mais simbólico e expressivo no 

Apocalipse. 
Sete vezes era o número quei Simão Pedro pretendia 

pe~doar. 
Sete vezes setenta foi o número recomendado por 

Jesus. 
Como vimos, desde os primórdios da Civilização, 

quando o homem começou a manipular os números até 
os dias atuais, não podemos deixar de reconhecer o 
simbolismo e a natureza anímica de certos número 
como o quatro, três, sete e treze. 

Ruy Gibim 

A Bíblia de poria em porta 
A noção que o Espiritismo dá de Deus é muito 

sublime em comparação com o apresentado pelos ca-
melôs de Jeová, o Deus do Espiritismo é um Deus 
cósmico, ao passo que Jeová é um deus material ter-
ra a terra, com todos os defeitos do homem. 

Arrependeu-se Jeová de ter criado o homem, não 
previu o futuro e como moderno tecnocrata, não pre-
viu o futuro e as técnicas do porvir! 

Além de arrepender-se, pesou-lhe no coração ter 
criada o homem e como era rancoroso, rabioso, bateu-
lhe a fúria da destruição e disse que destruiria além 
do homem que criara, até o animal e o réptil e as 
aves. . . 

Ora, que tem a ver com isso tudo o animal? os 
répteis? as aves? Por que transferir para os animais 
sua fúria, seu ódio? 

E o que os camelôs de Jeová não respondem. 

Para consecução de seu intento teve uma conver-
sa com Noé a quem expôs a sua intenção, e, queria 
destruir o homem mas não queria fzer outro Adão, 
pois o primeiro não deu muito certo, achou melhor 
que Noé continuasse para semente, e que construísse 
uma arca de madeira que, pelas medidas não era mui-
to grande para abrigar toda a bicharada Um casal de 
cada espécie: como se portaram lá dentro da arca car-
nívoros e herbívoros, não se sabe! Leão e carneiro.. . 
lobo e cordeiro.. . e o macaco? 

£ pena que os camelôs de Jeová não sabem como 
explicar a arca e os animais da terra em tão diminuta 
embarcação.. . 

As janelas do céu se abriram para cair chuva (era 
do céu que vinha a chuva pulando pela janela). 

Noé quando saiu da arca recebeu ordem de Jeo-
vá para que de todo animal limpo e de toda ave limpa 
oferecesse a ele em holocausto para que ele sentisse o 
cheirinho de churrasco e amolecesse o coração. De fa-
to; depois que sentiu o cheirinho de churrasco arnole-
ceu o coração e disse que não mais destruiria e nem 
amaldiçoaria o homem; não mais tornaria a ferir toda 
a terra, todo ser vivente, como fez! Arrependeu-se Jeo-
vá apenas porque sentiu o cheirinho do churrasco! 

Noé tinha levado para a arca um casal de cada es-
pécie, fez o churrasco para agradar Jeová, como ainda 
sobrou animal para futuras reproduções? Aqui está um 
mistério que os comelôs de Jeová não expl icam.. . 

Mac Maynard 
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A União 
intermonicipal 
Espirita de Assis, 
realiza o seu 
XI I MAs d* 
Confraternização 
Espirita. 

Atentado contra 
o túmulo de 

Ailan Kardec, um 
verdadeiro ato de 

terrorismo, 
que prova a 

ingenuidade de 
seus autores. 

X I I M6S DE CONFRATERNIZAÇAO ESPIRITA: 
— Realização da União Inter municipal Espírita de As-
sis , o X I I MÊS DE CONFRATERNIZAÇÃO ESPIRITA 
Ocorre de 02 a 30 de setembro próximo, na sede do 
Instituto de Difusão Espírita, à Praça Nicolau Carpen-
tíeri, 50 — V. Xavier. O objetivo é a divulgação dos 
postulados espiritistas e, tem como vasta programação 
que ocorrerá todos os sábados a partir das 20:00, as 
seguintes conferências: 

Dia 02, Dr Luiz Carlos Macedo Soares (Marília-
SP); dia 09 dr* Oreste Ricardo Forni (Tupã-SP); dia 
16 Ura. Jane Martins Vilela (Cambé-PR); dia 23, dr 
Sérgio Henrique A . Lourenço (Presidente Prudente -
SP); dia 30, Dr José Antônio V. de Paula (Cambé-
PR). 

X X X x X—-X 
ATÊNTADO CONTRA O TÚMULO DE ALLAN 

KARDEC: — Aquela obra de arte em traços rústico6 
em granito rosa, estilo druidano, que ornamenta o tú-
mulo de M a n Kardec no cemitério Pierre de Laiche-
sis, em Paris, sofreu injustificado ato de terrorismo 
por parte de uma organização, que se responsabilizou 
por essa explosão. O referido túmulo ficou parcial-
mente destruído e o gesto sofreu repulsa do mundo to-
do pelo atentado a própria liberdade do pensamento 
liberto. Seus autores ingenuamente acreditam ser pos-
sível, com essa violência contra as pedras, que com-
põem a campa do Missionário Lionês, amendontrar ou 
fazer calar os seguidores do Codificador. Que infan-
tilidade, meu Deus. Idéias se combatem com idéias 
capazes de superarem os argumentos, que elas se apre-
sentam na estrutura da lógica e razão. . . 

O túmulo vai se refazer pelos esforços dos espiri-
tistas de todo o mundo civilizado, enquanto os pseu-
dos destruidores, esses inconoclastas modernos, cedo ou 
tarde, encontrarão com a consciência de seus desman-
dos e pagarão pelos seus atos. Por aí se vê quanto in-
eemeda os estultos uma Doutrina livre de precon-
ceitos . 

x X X x X X 
TRANSCOMUNICAÇÀO: — O cientista Hernani 

.•Guimarães Andrade, arguto estudioso dos fenômenos 
comprovantes da sobrevivência do Espírito, além das 
injunções materiais, concluiu sua tese da Transcomu-
nicação Instrumental com o Plano Espiritual. Esse tra-
balho criterioso desse analista e observador paulista 
se dividiu em cinco capítulos e que foram divulgados 
pela Revista Internacional do Espiritismo, editado pela 
"FUNDAÇÃO AMANTES DA POBREZA" órgão funda-
do por Cairbar Schutel em Matão (SP). O autor desse 
trabalho nos deu conhecimento das experiências sus-
tentadas por engenheiros eletrônicos, criadores dos apa-
relhos: Spiricon e outros engenhos que possibilitaram 
a comunicação dos Espíritos através do vídeo. Cientis-
tas ccmo Juergenson, George Meek, Thorulin, Sen-
kowski, Schmeider e outros físicos detentores da téc-
nica moderna e, outos pesquisadores comprovam em 
nossos dias a sobrevivência do Espírito e a comunica-
balidade dos mesmos. 

—X—X X—X X — X — 
TRIBUNA E IMPRENSA: — Na oportunidade das 

comemorações da Imprensa Espírita, cujo patrono se 
identifica no nome de Luís Olímpio Teles de Menezes, 
realizou-se em Salvador (BA), significativo e proveito-
so encontro dos militantes na Imprensa Espírita Bra-
sileira. Esse encontro teve a direção do dr. Ildefonso 
do Espírito Santo e eo-participaçao de Divaldo Perei-
ra Franco, quando de sua realização em julho/89. En-
trevistado sobre os acontecimentos, Divaldo Franco as-
severou que "A IMPRENSA E A TRIBUNA ESPÍRITA 
representam dois elos que fortificam as atividades re-
dentoras para os homens de nosso planeta. Isto por 
que a Doutrina Espírita, possui critérios próprios para 
divulgar e comprovar os princípios eternos da criação. 
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ATIVIDADES DA CRUZADA DOS MILITARES: — 

A CMH sediada à Praça das Bandeiras (RJ), montou a 
programação de estudos e debates sobre diversas sus-
tentações, baseadas na Doutrina Ccnsoladora. Como 
conferencistas para esse ciclo da Cruzada dos Milita-
res Espíritas, durante este més de agosto/89, se des-
tacam os expositores Frederico Guiherme Costa Kre-
mer, Ruy Kremer, Pedro Barbosa, César Soares dos 
Reis. As referidas exposições realizam-se aos domin-
gos, no horário das 10 horas, na sede dessa entidade 
(Resumo — Noticia do SEI — 05-08-89) 
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DA ITALIA: -- "IL GIONARLI DEI M1STERI" edi-

tado por Conrrado Tedeschi, em Florença da Penínsu-
la dos Aventinos traz substanciosa informação sobre 
a importância da hipnose no tratamento psico-somático 
de muitos enfermos. O artigo do prof. Ehiílio Ser»r> 
dio no número 10 de maio/89, fala de suas experiên-
cias e deduções sobre a hipnologia. Esse preclaro. f -
tudioso afirma que a hipnose representa um dos- meios 
mais cômodos no tratamento de todas a3 enfermidades, 
po- demais eficaz nos rtabalhos de desobsessões carac-
terizadas por Espíritos sofredores. 
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RESULTADO ANIMADOR: — Alcançou a I I I Sema-

na do Jovem e do Evangelizador, movimento patroci-
nada pelo XXVII Conselho Regional da União das Socie-
dades Espíritas do Estado do Rio de Janeiro — sedia-
da no Bairro do Olaria. O tema desse encontro reali-
zado em julho/89. "SENTIR O MUNDO" — despertou 
muito interesse entre os moços, que participaram des 
se movimento. As teses abordaram corajosamente as-
suntos sobre AIDS e drogas. O expositor prof. Edval-
do de Qliveira conduziu com muita segurança os mé-
todos apropriados à mocidade atual, afim de se liber-
tar desse jugo, <jue tanto aflige a sociedade contem-
porânea. 
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F O R M A T U R A : 

CINTIA THAIS MORATO: — Pela Universidade 
Federal de Uberlândia (MG), terminou seu "Curso de 
Educação Artística de Habilitação em Música" (tur-
ma/89), nossa considerada co-idealista, cujo nome en-
cima esta notícia. 

A nossa homenageada formou em Curso de Piano, 
pelo Escola Técnica Musical do Educandário Pestaloz-
zi (Conservatório de Música) em 1983, onde teve como 
orientadoras as professoras Edite de Almeida e Mar-
garida Maria Pucci. 

Filha do Dr . Alcir Morato, Secretário da Funda-
ção Espírita "Allan Kardec" e dona Catarina Carrijo 
Morato deu continuidade aos seus estudos, ingressan-
do na UFU, quando recebeu aulas de técnicas e inter-
pretação das educadoras desse Estabelecimento Supe 
rior de Música: professoras Sandra Santos Ribeiro e 
Célia Vieira. Sua turma se compõe de quatro formar 
das: Cíntia Thaís Morato e Cláudia Mara Costa Perfei 
to (Piano); Cláudia Oliveira Finotti Brazão e Regina 
Guimarães Guilherme (Flauta transversal). 

A solenidade da formatura dessas novas professo-
ras de música terá lugar no próximo dia 09 de setem-
bro de 1989, em obediência ao seguinte programa: às 
9:00 horas — Culto Religioso; e às 20:30 horas, Soleni-
dade de Colação de Grau no "Anfiteatro do Campus 
Santa Mônica" da UFU, às 21:30 horas Recital de Pia-
no e Flauta oferecido pelas formandas. Oradcrra da 
Turma: Regina G. Guilherme. 

— x — X X — X X — X — 
Professora Cíntia Thais Morato, completa seu cur-

so, ainda, com o seguinte Currículo Superior de Músi-
ca, levado a efeito durante seu curso universitário. Par-
ticipante do Curso de Extensão em 1985: Curso de in-
terpretação da Obra de Debussy, dirigido pelo maestro 
José Eduardo Martins; 1986: Curso de Didática de Pia-
no, orientador Maestro J . Alberto Kapplan (Promoção 
da Funarte); ainda, nesse ano participou do Festival 
de Arte do Inverno em Londrina (PR; 1987: Festival 
de Arte da cidade de Uberlândia e 1988 do X I FESTI-
VAL DE PIANO DE UBERLÂNDIA (MG). Colaborou, 
ainda na Semana de Encontro Villa Lobas — Auditó-
rio da Associação dos Empregados do Comércio de 
Franca em 1987; Recital da Casa de Cultura de Uber-
lândia, além de várias audições como camarista. To-
mou aulas de aperfeiçoamento com o prof. Camargo 
Guarnieri. profa. Sônia Homero Magalhães e outros 
orientadores da difícil técnica de piano. 
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INAUGURAÇÃO DO CENTRO ESPIRITA JOANA 

DE ANGELIS: — Ocorreu no dia 29 de< julho próximo 
passado, às 20:00 horas, à rua Sete de Setembro, 980; 
em Tarabaí. a inauguração de sua sede própria, com a 
presença de toda a Diretoria e demais convidados, que 
muito contribuíram para abrilhantar o evento, com 
substanciosa palestra proferida pelo eminente orador 
espírita José Samorano Subires, da cidade de Presiden-
te Venceslau (SP). Vale destacar, o apoio incondicio-
nal do CRE de Presidente Prudente e da UNIMEPP. 
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ENTREGA DE CERTIFICADOS: — Sob os auspí-

cios da Sociedade Filantrópica "Nosso Lar", realizou-se 
pom muito sucesso em sessão solene, a entrega de Cer-
tificados da 57* Turma nos Cursos de DATILOGRAFIA 
E CORTE E COSTURA, no dia 20 deste mês O curso 
de datilografia "Neio Lúcio" e a Escola de Corte e 
Costura "Maria Dolores", ministrados de 08 de maio 
a 18 deste mês de agosto, tem como orientadoras das 
conceituadas turmas, compostas de 155 formandos, as 
dedicadas professoras Sebastiana A. Braga e Hilda Cor-
deira Alves, respectivamente. A solenidade da entrega 
dos Certificados ocorreu no Salão Nobre, na sede da en-
tidade, à praça Nicolau Carpentieri, 50 — V. Xavier, 
da conceituada cidade de Assis e, usaram da palavra, 
abrilhantando o evento o confrade Francisco Cruz Schi-
midt, digno presidente da Sociedade e o Secretária da 
Promoção Social da Prefeitura Municipal, paraninfando 
os assistidos o conceituado Pe. Paulo Guazeli. 
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P A S S A M E N T O : 

PROFA ÉLBIA ARAMBULA DE FARIA: — Em 
dias da primeira quinzena de julho/89, se registrou o 
óbito dessa nossa prendada colaboradora e co-idealis-
ta dos postulados espiritistas. A notícia nos veio de 
sua irmã consangüínea Maria Tereza Arâmbula, fun-
cionária da "Sul América Ltda", de Santana do Livra-
mento RS). Acometida da enfermidade irreversível Él-

bia Arâmbula se hospitalizou em Porto Alegre, capitai n 
sulina, local em que recebeu assistência médica por I 
uma equipe de esculápios de renome, a qual não lo-
grou superar o surto nosológico da enferma. Essa con- I 
siderada companheira, descendia de tradicional família j 
Sevenave Arâmbula, integrada, desde o século XVI dos 1 
colonizadores espanhóis na região dos Pampas, entre £ 
o Sul do Brasil e a República do Uruguai. Poetisa de g 
muita sensibilidade e professora numa das instituições 1 
do Ensino Estadual da decantada cidade do Livramen- I 
to (RS), nos deixa a continuidade de sua crença e idea- | 
lismo nas pessoas de três filhos menores que, por certo. | 
hão de perpetuar seu nome pelo que soube conquis- \ 
tar como denodo e otimismo. Aos seus familiares nos- jj 
sas condolências, desfeitas em preces ao altíssimo, no I 
desejo de que lhe haja espaço, onde se premeiam os 
que, no orbe terráqueo, cumpriram galhardamente seus 
deveres de mestra, esposa e mãe e sob benditas nor-
mas cristãs. 
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PROGRAMAÇÃO ESPIRITA DA RADIO RIO DE 
JANEIRO: — Ressaltamos abaixo a grande programação 
espirita da conceituada Rádio Rio de Janeiro: 
— INFORMATIVO ESPIRITA, (Gilka Fernandes e Nel 

da Costa Nogueira), de segunda a quinta, às 11:55; 
12:25; 21:00 e 22:55 hs. Sextas-feiras: 11:55; 12:25 e 
22.55 hs. Domingos, As 6:55 e 7:55 horas. 
— REPORTAGEM ESPIRITA EM AÇAO (Elmo Quelroj 

de segunda a sexta-feira, i s 1:55; 9:55; 12:55; 14:55 e 
domingos, às 6:55 e 7:55 horas. 

— DOMINGO ESPIRITA: 
PROGRAMA GERALDO DE AQUINO: 
6 hs. — "Para você meditar — Américo de Oli-

veira Borges. 
6:30 hs. — "Imprensa em Foco" — Gilka Fer-

nandes . 

— "Crônica da Semana" — Américo de Oliveira 
Borges. 

7 hs. — "FEB" — Evangelho Espiritismo e Espe-
ranto e "Educação, Espiritismo" — Sônia Maria Braga. 

7:30 hs. — "Agenda de um Psiquiatra Espirita" — 
Roberto Silveira 

— "Respondendo aos Ouvintes" — Joel de Mattos 
Alvarenga. 

8 hs. — Entrevista ou Retrospectiva Efepirita — Ger-
son Simões Monteiro (até 8:55). 
PROGRAMA JOÃO PINTO DE SOUZA: 

B hs. "Cruzada dos Militares Espiritas (CME)" 
— "Comunicação Espirita USEERJ)" 9:30 — "Ins-

tituto de Cultura Espirita do Brasil (ICEB)" — "Fede-
ração í ip l r i ta do Efetado do Rio de Janeiro (FEERJ)" 

10 hs. — "Sociedade Pro-Livro Espírita em Brail 
le (SPLEB)". 

10:30 hs. — Estante do Livro Espirita — Eny Pi-
menta de Moraes — "Boletim Informativo da Funda-
ção Cristã, Espírita Cultural "Paulo de Tarso" — até 
ás 11 horas. 
— OUTROS PROGRAMAS ESPIRITAS 

INFORMATIVOS E DOUTRINÁRIOS: — 
Prelúdio de Paz" — Joel de Mattos Alvarenga — 

de segunda a domingo, das 2 às 3 hs. da madrugada. 
"Luz na Penumbra" — Ceslau Limeira e Silva — 

de segunda a quinta-feira das 21:05 às 21:55 hs. 
"Momentos de Espiritualidade" (Centro Espirita 

"Lecrn Denis") — de segunda à quarta-feia, das 22 às 
22:55 horas. 

Reunião do Centro Espirita "Leon Denis" — (trans-
missão ao vivo) sábado das 19 às 20:55 hs. 

"Meditação — Evocação da Ave Maria" — Assis 
tência Cristã Espirita. 

"Paulo de Tarso" de segunda-feira a domingo, das 
18 às 19 horas 

"Culta Cristão no Ar " — Alcenir IUborai de Frei-
tas — ás segundas-feiras, das 20:30 ás 21 hs. 

"Mensagem Jovem" — Departamento da Mocida-
de da USEERJ — terças-feiras, das 20:30 is 20:45 hs. 

"Mensagem da Infância" — Departamento de In-
fância da USEERJ das 20:45 às 21 hs. 

"Momentos de Ternura" — Centro Ekplrita "Joa-
quim Murtinho" de segunda a quarta-feira das 12 às 
12:30 hs. 

"Informação Espirita" — Grupo de Estudos Espi-
ritas "Nina Arueira" nas segundas-feiras, das 12:30 
às 12:55 horas. 

"Cartas e Crônicas" (durante três minutos — de se-
uunda a sexta-feiras, às 00:55; 8:55; 10:55; 13:85; e 
15:55 horas. 

"A Hora é Essa" — Osvaldo Siqueira e Reunaud 
Hetmanek — quartas-feiras, das 20:30 às 21 hs. 

" 8 Bom saber" (durante três minutos — de segun-
da a domingo, às 3:55. 

"Para você Viver Bem" (durante trsí minutos — 
de segunda a domingo às 1:55; 4:55 e 6:55. 

"Pense e Responda" (durante 3 minutos) — de se-
gunda a sábado, às 2:55; 5:59: e aos domingos, às 2:55. 

"Esperanto: 100 anos de Amor". Givanildo Ramos 
Costa — quintas-feiras, das 20:30 às 21 horas. 

"Gotas de Esperança", Darcy Neves Moreira, de 
terça a quinta-feira, das 12:30 às 12:55 horas 


